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IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-i-
deias-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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Já o conjunto da imagem da função tangente corresponde a R, 
ou seja, o conjunto dos números reais.

Em relação à simetria, a função tangente é uma função ímpar: 
tg(-x) = -tg(x).

O gráfico da função tangente f(x) = tg x é uma curva chamada 
de tangentoide:

QUESTÕES

1. PREFEITURA DE GUZOLÂNDIA/SP - ESCRITURÁRIO - 
OMNI/2021

Podemos definir um número primo, como um número natu-
ral, que é divisível por exatamente dois números naturais. Como os 
números racionais são números escritos como a fração entre dois 
números inteiros, assinale a opção CORRETA em relação aos núme-
ros primos e racionais. 

(A) Os números primos não são racionais, já que não podemos 
escrevê-los na forma de uma fração.
(B) O único número primo e racional é o número 1.
(C) Todos os números primos também são racionais.
(D) Não existe número primo que seja par.

2. PREFEITURA DE PAULÍNIA/SP - CARGOS DE NÍVEL FUNDA-
MENTAL - FGV/2021

Observe o exemplo seguinte.
O número 10 possui 4 divisores, pois os únicos números que 

dividem 10 exatamente são: 1, 2, 5 e 10.
O número de divisores de 48 é
(A) 6. 
(B) 7.
(C) 8.
(D) 9.
(E) 10.

3. PREFEITURA DE ITATIBA/SP - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁ-
SICA - AVANÇA SP/2020

No que se refere aos Conjuntos Numéricos, julgue os itens a 
seguir e, ao final, assinale a alternativa correta:

I – Reúnem diversos conjuntos cujos elementos são quase to-
dos números.

II – São formados por números naturais, inteiros, racionais, ir-
racionais e reais.

III – O ramo da Matemática que estuda os conjuntos numéricos 
é a Teoria dos Sistemas.

(A) Apenas o item I é verdadeiro.
(B) Apenas o item II é verdadeiro.
(C) Apenas o item III é verdadeiro.
(D) Apenas os itens I e III são verdadeiros.
(E) Todos os itens são verdadeiros.

4. PREFEITURA DE ARAPONGAS/PR - FISCAL AMBIENTAL - FA-
FIPA/2020

O conjunto dos números reais (R) é formado pela união de ou-
tros conjuntos numéricos: naturais (N), inteiros (Z), racionais (Q) e 
irracionais. Das alternativas a seguir, qual representa um conjunto 
de múltiplos de um número real e, ao mesmo tempo, um subcon-
junto dos números naturais?

(A) {1, 5, 7, 9, 11, 13}.
(B) {−1, 5, −7, 9, −11, 13}.
(C) {1, −5, 7, −9, 11, −13}.
(D) {⋯ , 27, 36, 45, 54, 63, 72, ⋯ }.
(E) {1, 5, 7, −9, −11, −13}.

5. CRMV/AM - SERVIÇOS GERAIS – QUADRIX/2020

A partir dos números escritos no quadro acima, julgue o item.
Os números 13 e 17 são primos.
(   ) CERTO
(   ) ERRADO

6. PREFEITURA DE MINISTRO ANDREAZZA/RO - AGENTE ADMI-
NISTRATIVO - IBADE/2020

Em uma determinada loja de departamentos, o fogão custava 
R$ 400,00. Após negociação o vendedor aplicou um desconto de R$ 
25,00. O valor percentual de desconto foi de:

(A) 5,57%
(B) 8,75%
(C) 12,15%
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Fonte: https://edu.gcfglobal.org/pt/tudo-sobre-o-windows-10/sobre-a-area-de-trabalho-do-windows-10/1/

Aero Glass (Efeito Vidro)
Recurso que deixa janelas, barras e menus transparentes, parecendo um vidro.

Efeito Aero Glass.
Fonte: https://www.tecmundo.com.br/windows-10/64159-efeito-aero-glass-lancado-mod-windows-10.htm

Aero Flip (Alt+Tab)
Permite a alternância das janelas na área de trabalho, organizando-as de acordo com a preferência de uso.

Efeito Aero Flip.
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Art. 55-D. O Conselho Diretor da ANPD será composto de 5 (cin-
co) diretores, incluído o Diretor-Presidente.               (Incluído pela 
Lei nº 13.853, de 2019)

§ 1º Os membros do Conselho Diretor da ANPD serão escolhi-
dos pelo Presidente da República e por ele nomeados, após apro-
vação pelo Senado Federal, nos termos da alínea ‘f’ do inciso III do 
art. 52 da Constituição Federal, e ocuparão cargo em comissão do 
Grupo-Direção e Assessoramento Superiores - DAS, no mínimo, de 
nível 5.              (Incluído pela Lei nº 13.853, de 2019)

§ 2º Os membros do Conselho Diretor serão escolhidos dentre 
brasileiros que tenham reputação ilibada, nível superior de educa-
ção e elevado conceito no campo de especialidade dos cargos para 
os quais serão nomeados.            (Incluído pela Lei nº 13.853, de 
2019)

§ 3º O mandato dos membros do Conselho Diretor será de 4 
(quatro) anos.              (Incluído pela Lei nº 13.853, de 2019)

§ 4º Os mandatos dos primeiros membros do Conselho Diretor 
nomeados serão de 2 (dois), de 3 (três), de 4 (quatro), de 5 (cin-
co) e de 6 (seis) anos, conforme estabelecido no ato de nomeação.             
(Incluído pela Lei nº 13.853, de 2019)

§ 5º Na hipótese de vacância do cargo no curso do mandato de 
membro do Conselho Diretor, o prazo remanescente será comple-
tado pelo sucessor.                (Incluído pela Lei nº 13.853, de 2019)

Art. 55-E. Os membros do Conselho Diretor somente perderão 
seus cargos em virtude de renúncia, condenação judicial transitada 
em julgado ou pena de demissão decorrente de processo adminis-
trativo disciplinar.            (Incluído pela Lei nº 13.853, de 2019)

§ 1º Nos termos do caput deste artigo, cabe ao Ministro de 
Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República instaurar o 
processo administrativo disciplinar, que será conduzido por comis-
são especial constituída por servidores públicos federais estáveis.              
(Incluído pela Lei nº 13.853, de 2019)

§ 2º Compete ao Presidente da República determinar o afas-
tamento preventivo, somente quando assim recomendado pela 
comissão especial de que trata o § 1º deste artigo, e proferir o jul-
gamento.              (Incluído pela Lei nº 13.853, de 2019)

Art. 55-F. Aplica-se aos membros do Conselho Diretor, após o 
exercício do cargo, o disposto no art. 6º da Lei nº 12.813, de 16 de 
maio de 2013.              (Incluído pela Lei nº 13.853, de 2019)

Parágrafo único. A infração ao disposto no caput deste artigo 
caracteriza ato de improbidade administrativa.                (Incluído pela 
Lei nº 13.853, de 2019)

Art. 55-G. Ato do Presidente da República disporá sobre a es-
trutura regimental da ANPD.               (Incluído pela Lei nº 13.853, 
de 2019)

§ 1º Até a data de entrada em vigor de sua estrutura regimen-
tal, a ANPD receberá o apoio técnico e administrativo da Casa Ci-
vil da Presidência da República para o exercício de suas atividades.              

(Incluído pela Lei nº 13.853, de 2019)

§ 2º O Conselho Diretor disporá sobre o regimento interno da 
ANPD.              (Incluído pela Lei nº 13.853, de 2019)

Art. 55-H. Os cargos em comissão e as funções de confiança da 
ANPD serão remanejados de outros órgãos e entidades do Poder 
Executivo federal.             (Incluído pela Lei nº 13.853, de 2019)

Art. 55-I. Os ocupantes dos cargos em comissão e das funções 
de confiança da ANPD serão indicados pelo Conselho Diretor e no-
meados ou designados pelo Diretor-Presidente.                 (Incluído 
pela Lei nº 13.853, de 2019)

Art. 55-J. Compete à ANPD:         (Incluído pela Lei nº 13.853, 
de 2019)

I - zelar pela proteção dos dados pessoais, nos termos da legis-
lação;               (Incluído pela Lei nº 13.853, de 2019)

II - zelar pela observância dos segredos comercial e industrial, 
observada a proteção de dados pessoais e do sigilo das informa-
ções quando protegido por lei ou quando a quebra do sigilo violar 
os fundamentos do art. 2º desta Lei;               (Incluído pela Lei nº 
13.853, de 2019)

III - elaborar diretrizes para a Política Nacional de Proteção de 
Dados Pessoais e da Privacidade;             (Incluído pela Lei nº 13.853, 
de 2019)

IV - fiscalizar e aplicar sanções em caso de tratamento de dados 
realizado em descumprimento à legislação, mediante processo ad-
ministrativo que assegure o contraditório, a ampla defesa e o direi-
to de recurso;              (Incluído pela Lei nº 13.853, de 2019)

V - apreciar petições de titular contra controlador após com-
provada pelo titular a apresentação de reclamação ao controla-
dor não solucionada no prazo estabelecido em regulamentação;              
(Incluído pela Lei nº 13.853, de 2019)

VI - promover na população o conhecimento das normas e das 
políticas públicas sobre proteção de dados pessoais e das medidas 
de segurança;              (Incluído pela Lei nº 13.853, de 2019)

VII - promover e elaborar estudos sobre as práticas nacionais 
e internacionais de proteção de dados pessoais e privacidade;               
(Incluído pela Lei nº 13.853, de 2019)

VIII - estimular a adoção de padrões para serviços e produtos 
que facilitem o exercício de controle dos titulares sobre seus dados 
pessoais, os quais deverão levar em consideração as especificidades 
das atividades e o porte dos responsáveis;               (Incluído pela Lei 
nº 13.853, de 2019)

IX - promover ações de cooperação com autoridades de prote-
ção de dados pessoais de outros países, de natureza internacional 
ou transnacional;                   (Incluído pela Lei nº 13.853, de 2019)

X - dispor sobre as formas de publicidade das operações de tra-
tamento de dados pessoais, respeitados os segredos comercial e 
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Nessa direção, no Ensino Fundamental – Anos Finais, a escola pode contribuir para o delineamento do projeto de vida dos estudantes, 
ao estabelecer uma articulação não somente com os anseios desses jovens em relação ao seu futuro, como também com a continuidade 
dos estudos no Ensino Médio. Esse processo de reflexão sobre o que cada jovem quer ser no futuro, e de planejamento de ações para 
construir esse futuro, pode representar mais uma possibilidade de desenvolvimento pessoal e social.

4.1. A ÁREA DE LINGUAGENS
As atividades humanas realizam-se nas práticas sociais, mediadas por diferentes linguagens: verbal (oral ou visual-motora, como Li-

bras, e escrita), corporal, visual, sonora e, contemporaneamente, digital. Por meio dessas práticas, as pessoas interagem consigo mesmas 
e com os outros, constituindo-se como sujeitos sociais. Nessas interações, estão imbricados conhecimentos, atitudes e valores culturais, 
morais e éticos.

Na BNCC, a área de Linguagens é composta pelos seguintes componentes curriculares: Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e, no 
Ensino Fundamental – Anos Finais, Língua Inglesa. A finalidade é possibilitar aos estudantes participar de práticas de linguagem diversifi-
cadas, que lhes permitam ampliar suas capacidades expressivas em manifestações artísticas, corporais e linguísticas, como também seus 
conhecimentos sobre essas linguagens, em continuidade às experiências vividas na Educação Infantil.

As linguagens, antes articuladas, passam a ter status próprios de objetos de conhecimento escolar. O importante, assim, é que os 
estudantes se apropriem das especificidades de cada linguagem, sem perder a visão do todo no qual elas estão inseridas. Mais do que 
isso, é relevante que compreendam que as linguagens são dinâmicas, e que todos participam desse processo de constante transformação.

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, os componentes curriculares tematizam diversas práticas, considerando especialmente aque-
las relativas às culturas infantis tradicionais e contemporâneas. Nesse conjunto de práticas, nos dois primeiros anos desse segmento, o 
processo de alfabetização deve ser o foco da ação pedagógica.

Afinal, aprender a ler e escrever oferece aos estudantes algo novo e surpreendente: amplia suas possibilidades de construir conhe-
cimentos nos diferentes componentes, por sua inserção na cultura letrada, e de participar com maior autonomia e protagonismo na vida 
social.

Por sua vez, no Ensino Fundamental – Anos Finais, as aprendizagens, nos componentes curriculares dessa área, ampliam as práticas 
de linguagem conquistadas no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, incluindo a aprendizagem de Língua Inglesa. Nesse segmento, a di-
versificação dos contextos permite o aprofundamento de práticas de linguagem artísticas, corporais e linguísticas que se constituem e 
constituem a vida social.

É importante considerar, também, o aprofundamento da reflexão crítica sobre os conhecimentos dos componentes da área, dada a 
maior capacidade de abstração dos estudantes. Essa dimensão analítica é proposta não como fim, mas como meio para a compreensão 
dos modos de se expressar e de participar no mundo, constituindo práticas mais sistematizadas de formulação de questionamentos, sele-
ção, organização, análise e apresentação de descobertas e conclusões.

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências gerais da Educação Básica, a área de Linguagens deve ga-
rantir aos alunos o desenvolvimento de competências específicas.

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LINGUAGENS
PARA O ENSINO FUNDAMENTAL
1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valori-

zando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades e identidades sociais e culturais.
2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em diferentes campos da atividade humana 

para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social e colaborar para a construção de uma sociedade 
mais justa, democrática e inclusiva.

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se 
expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, 
à resolução de conflitos e à cooperação.

4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente a questões do mundo contem-
porâneo.

5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mun-
diais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e 
coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas.

6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas di-
versas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.
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Muitos jogos de percurso que existem ainda hoje tiveram sua 
origem no Senet e foram se modificando. 

Além do Senet, que parece ter sido um jogo de adultos, sabe-
-se que na Antiguidade, também as crianças egípcias tinham vários 
brinquedos. Era comum entre elas o uso de bolas coloridas de argila 
com pedras dentro para atrair a atenção. Possuíam, também, ani-
mais de madeira com a cabeça articulada e os olhos de vidro, além 
de bonecas confeccionadas com diversos materiais, inclusive ouro.

Embora a presença de bonecas entre diversos grupos humanos 
parece estar mais ligada à religião, com o tempo elas acabaram por 
representar a figura feminina, quer através da maternagem, quer 
como mensageiras da moda. 

Os gregos tiveram grandes contribuições no universo lúdico 
infantil. Entre eles, as crianças comumente se divertiam com brin-
quedos de cerâmica e com o aro, um arco que rolava pelo chão. 
Em 400 a. C., Hipócrates, o “Pai da Medicina”, como era conhecido, 
já recomendava sua prática como um excelente exercício para as 
pessoas de fraca constituição física. Sua popularização, entretanto, 
acabou ocorrendo somente no século XIX.

Dada a sua forma cúbica, os astrágalos dos carneiros (ossos do 
joelho), parecem ter sido os ancestrais dos dados. Na Grécia eram 
usados como uma forma de consulta aos deuses, por essa razão, 
uma vez lançados ao ar e dependendo da posição em que caiam 
tinham um significado. 

Naquele país os dados confeccionados com ossos, conchas e 
varetas parecem ter sido usados pelo herói Palamedes para distrair 
suas tropas durante a guerra de Tróia. Também na Odisséia de Ho-
mero há uma passagem em que os pretendentes da rainha Pené-
lope jogavam dados sobre peles de boi, diante do palácio real de 
Ítaca. 

Mas não só os mesopotâmios, egípcios e gregos nos deixaram 
algumas brincadeiras como herança, os romanos, os chineses, os 
indígenas mesoamericanos e brasileiros também. 

Os romanos, graças a algumas ruínas encontradas em várias 
partes da Europa, tiveram importantes contribuições na área lúdi-
ca.As ruínas de Conímbriga, em Portugal, ou de Tarragona, na Es-
panha, guardam importantes testemunhos da infância de nossos 
antepassados.

No que diz respeito a Conímbriga, segundo Namora (2000) en-
contramos nas suas coleções até o presente momento, um interes-
sante e precioso conjunto de jogos e brinquedos que chegaram até 
nós cuja origem remonta à antiguidade clássica. Dentre eles está o 
Labirinto de Creta, conhecido também como Labirinto do Minotau-
ro, usado para decorar os pisos dos quartos das crianças. 

Flautas e apitos de ossos, dados e objetos miniaturizados do 
mundo adulto faziam parte da cultura infantil romana. 

No Museu de Tarragona pode-se observar a existência de uma 
boneca de marfim, com braços e pernas articulados, que testemu-
nha o papel que tal objeto representou na vida das crianças roma-
nas. 

Historicamente é possível perceber que, entre os romanos, 
não apenas as crianças possuíam atividades lúdicas, mas os jovens 
e adultos também. Assim, os labirintos, o jogo de damas, o jogo do 
soldado e inúmeras outras atividades eram praticadas por aquele 
povo.  Tais exemplos mostram que algumas atividades lúdicas eram 
comuns a todas as pessoas, não sendo, portanto reservadas apenas 
às crianças. 

Conta-se que a amarelinha pode ter sido criada pelos soldados 
romanos como forma de entreter as crianças pelos locais por onde 
passavam. Como as estradas eram pavimentadas com pedras, a su-
perfície tornava-se ideal para a prática da atividade, difundindo-se, 
posteriormente, por toda a Europa. 

Sabe-se, ainda, que as crianças romanas jogavam bolinhas de 
gude, cuja origem não se pode precisar. Inicialmente, usavam no-
zes, pedras e grãos de cereais. 

É interessante notar, por exemplo, que no Líbano hoje, o jogo 
de bolinhas de gude é realizado na época da Páscoa, quando são 
utilizados ovos no lugar das bolinhas sendo posteriormente ingeri-
dos pelas crianças e adultos. 

É importante salientar que embora, à primeira vista os roma-
nos parecem ter criado muitas atividades lúdicas, a história mos-
trou que a maioria delas não passou de atividades já conhecidas e 
praticadas pelos egípcios e gregos. 

Além dos romanos, os chineses também tiveram importantes 
contribuições do ponto de vista lúdico. Da China parece ter vindo 
o jogo de palitos ou de varetas de bambu, cuja prática era comum 
especialmente entre os adultos. Através dele os oráculos consulta-
vam as divindades. 

As pipas ou papagaios, como são chamados entre nós, também 
tiveram sua origem no Oriente o os registros de seu uso antecedem 
ao nascimento de Cristo, quando um general chinês utilizou-os para 
enviar mensagens à tropas sitiadas. 

Mas não foram só os antigos que deixaram suas heranças cul-
turais mantidas através das práticas lúdicas infantis. Também os 
indígenas Mesoamericanos e brasileiros tiveram importantes con-
tribuições nessa área.

Entre os indígenas mexicanos (olmecas, astecas e maias) o jogo 
era mais do que uma diversão. Tinha um caráter religioso. O mais 
conhecido e praticado era o jogo da pelota (bola) A bola feita de lá-
tex, pesava entre 3 e 4 quilos. A quadra em forma de I representava 
o universo, a bola o sol em sua viagem diária pelo céu e as regras do 
jogo indicavam a luta do bem contra o mal. 

As crianças dessas civilizações aprendiam no convívio com os 
adultos, o que nos leva a deduzir que as atividades dos pequenos 
confundiam-se com as dos mais velhos, uma vez que meninos e me-
ninas tinham os tinham como modelos a serem seguidos. 

Apesar da violência de algumas práticas lúdicas, sabe-se que, 
entre aqueles indígenas, os pais tinham muito afeto e consideração 
pelas suas crianças.

Os indígenas brasileiros também nos deixaram um importante 
legado no plano dos brinquedos e brincadeiras .Ao tratar do assun-
to, Altmann (1999) mostrou que a princípio a criança é seu próprio 
brinquedo. A exploração do seu corpo e do corpo materno torna-
ram-se interessantes brincadeiras. A observação da natureza e a 
utilização de folhas, troncos e sementes, acabam transformando-se 
em objetos-brinquedos dando asas à imaginação infantil. 

Folhas e cascas de árvores servem como fôrma para os objetos 
de barro, utilizados durante as brincadeiras. 

O barro, colhido pelas mães na beira dos rios, triturado, mo-
delado e seco, recebe inúmeros adornos de sementes ou penas, 
dando origem às mais diferentes figuras. 

Assim, mesmo que as bonecas indígenas não tenham sido 
transmitidas à cultura brasileira pela cultura europeia, elas surgem 
como a representação da maternagem e são geralmente de barro, 
apresentando seios fartos, nádegas grandes, tentando imitar mu-
lher grávida . 
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29. (NUCEPE/2015 - SEDUC-PI) O processo de inclusão escolar 
pode prever como uma das metodologias a individualização do en-
sino, através de planos específicos de aprendizagem para o aluno. 
No entanto, deve-se evitar 

(A)  fazer um currículo individual paralelo para alguns alunos. 
Caso isto aconteça, estes alunos ficam à margem do grupo, pois 
as trocas significativas feitas em uma sala de aula necessaria-
mente acontecem em torno dos objetos de aprendizagem. 
(B) levar em conta a diversidade, pois em uma sala de aula as 
aprendizagens necessariamente acontecem em torno dos ob-
jetos de aprendizagem que são pensados para todos os alunos. 
(C)  as flexibilizações curriculares no processo de inclusão edu-
cativa, pois é necessário pensá-las para um grupo de alunos 
e as diversidades que o compõem, e não para alguns alunos 
tomados isoladamente. 
(D) atender as outras diversidades que aparecem cotidia-
namente na comunidade. Deve-se atender individualmente 
quem realmente precisa, ou seja, os alunos com deficiências. 
(E) trabalhar os temas com todos os alunos da turma, pois 
alguns alunos, com determinados problemas, não precisam 
alcançar objetivos de natureza acadêmica, e sim de natureza 
funcional. 

30. (ACAFE/2015 – SED/SC) A educação escolar deve exercitar a 
democracia e a cidadania, enquanto direito social, através da apro-
priação e produção dos conhecimentos. 

São pressupostos que corroboram com o enunciado acima, ex-
ceto:

(A)  Que a passagem pela escola resulte para todos na apro-
priação de conhecimentos e habilidades significativas para ser 
atuante e determinante no processo de transformação social.
(B) A busca de uma sociedade isenta de seletividade e discrimi-
nação, libertadora, crítica, reflexiva e dinâmica, onde homens e 
mulheres sejam sujeitos de sua própria história.
(C)  A democracia é aquela característica de uma sociedade que 
garante à totalidade de seus membros condições materiais, so-
ciais e culturais.
(D) A escola deverá buscar sua autonomia e competência como 
espaço de decisão que trabalhe na direção de que as crianças 
e os jovens aprendam, diminua a repetência e aumente a per-
manência nela.
(E) A exigência da sociedade frente aos avanços tecnológicos 
e as transformações econômicas e culturais colocam cada vez 
mais a necessidade de a escola voltar-se para a produção do 
conhecimento dissociado da construção dos bens sociais, cul-
turais e materiais para o exercício da cidadania.

31. (SELECON/2018 - Prefeitura de Cuiabá/MT)Lev Vygotsky, 
em “Pensamento e linguagem” (1993[1987]), a partir de sua pes-
quisa sobre o desenvolvimento filo e ontogenético, afirma que o 
pensamento e a fala são dois processos que:

(A)  relacionam-se por um elo primário, condição prévia para o 
desenvolvimento
(B) adquirem uma relação intrínseca como produto do desen-
volvimento
(C)  têm uma relação intrínseca desde suas raízes genéticas
(D) são independentes entre si

32. (IF/GO – 2019 – IF/Goiano) A inclusão implica um esforço de 
modernização e reestruturação das condições de funcionamento e 
organização da maioria das escolas brasileiras, em especial as de 
educação básica. No entanto, mudar a escola é enfrentar, de acordo 
com Mantoan, estudiosa da questão da inclusão, muitas frentes de 
trabalho, cuja tarefa fundamental é: 

(A)  recriar o modelo educativo da escola, tendo como eixo o 
ensino para todos.
(B) reorganizar administrativamente as escolas, tendo como 
princípio a normalização.
(C)  reestruturar a prática pedagógica dos professores, tendo 
como eixo o ensino especializado. 
(D) aprimorar os sistemas educacionais, tendo como princípio 
a integração.

33. (CETAP/2016 - Prefeitura de São João de Pirabas/PA) Analise 
as duas asserções a respeito da brincadeira na Educação Infantil e 
marque a alternativa CORRETA.

Uma atividade irrelevante para a criança de 0 a 5 anos é a brin-
cadeira.

PORQUE
Brincar dá à criança oportunidade para- imitar o conhecido e 

para construir o novo, conforme ela reconstrói o cenário necessá-
rio para que sua fantasia se aproxime ou se distancie da realidade 
vivida, assumindo personagens e transformando objetos pelo uso 
que deles faz.

(A)  A primeira é uma asserção falsa e a segunda é verdadeira.
(B) A primeira é uma asserção verdadeira e a segunda é falsa.
(C)  As duas são asserções falsas, ainda que apresentem temá-
tica semelhante.
(D) As duas são proposições verdadeiras e a segunda é uma 
justificativa correta da primeira.
(E) As duas são proposições verdadeiras, mas a segunda não é 
uma justificativa da primeira.

34. (CETREDE/2016 - Prefeitura de Itapipoca/CE) A educação 
considera a ética como uma condição primordial para sua constru-
ção e evolução. Essa afirmativa encontra respaldo nas seguintes 
afirmativas.

I. A educação sempre implicará num processo amplo de trans-
formação e desenvolvimento do ser humano.

II. A educação se dará quando forem mobilizadas as potenciali-
dades humanas de um ser biopsicossocial.

III. O ser humano haverá de ser tanto mais humanizado quanto 
puder avançar no desenvolvimento de suas potencialidades.

IV. A educação é entendida e exercida somente como um pro-
cesso de acumulação de informações.

V. Um cabedal imenso de informações acrescenta valores maio-
res a um ser que deve se humanizar devidamente.

VI. O acúmulo de informações é muito mais um processo ele-
trônico, executado por máquinas, determinando a educabilidade.

Marque a opção que apresenta as afirmativas CORRETAS.
(A)  IV – V – VI.
(B) I – III – V.
(C)  I – II – III.
(D) II – IV – VI.
(E) III – IV – V.


